
  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Ocasional

  Âmbito: Economia, Negócios e.

  Pág: 4

  Cores: Cor

  Área: 26,00 x 32,20 cm²

  Corte: 1 de 3ID: 88397819 04-09-2020 | Advogados

O O 

A modernização 
"inevitável" de um 
setor tradicional 
Mesmo antes da aceleração que a pandemia promoveu, as sociedades de advogados de maior renome 
viviam já um processo de transição digital que facilitou a adaptação à advocacia remota. 

Normalmente encarado como um 
setor bastante tradicional, onde o 
carácter das operações do dia a 
dia obrigam a procedimentos ro-
bustos e de dificil agilização, a ad-
vocacia é uma área que tem vindo 
a transitar há algum tempo para 
uma realidade cada vez mais digi-
tal e tecnológica, como atesta a 
resposta de várias firmas às res-
trições causadas pela pandemia 
ao trabalho presencial. 

As sociedades de advogados 
entrevistadas pelo JE reportam 
todas um processo ágil de passa-
gem para a situação de trabalho 
remoto graças a sistemas tecnolo-
gicamente avançados de comuni-
cação, tanto entre colegas como 
para a relação advogado-cliente, 
que já existiam pré-Covid-19. 

"Sempre apostámos em tecno-
logia e na digitalização da nossa 
atividade e já tínhamos adotado 
todas as ferramentas de trabalho 
digital ou à distância que nos per-
mitiram um ajuste célere", explica 
Duarte de Athayde, managing 
partner da Abreu Advogados. 

"O nosso investimento foi no 
reforço da capacidade de resposta 
das tecnologias que já utilizáva-
mos, nomeadamente de video-
conferência, webinars em Zoom 
e Teams, assinatura de documen-
tos, salas de dados virtuais, etc.", 
diz. 

"O que fizemos foi reforçar os 
testes de stress à nossa rede e uma 
acentuada análise à qualidade téc-
nica dos suportes de tecnologia 
de que dispomos", adianta Duarte 
de Athayde. 

João Vieira de Almeida reforça 
esta ideia: "não foram utilizadas 
tecnologias adicionais às que já 
eram utilizadas. Foi apenas refor-
çada a capacidade e a segurança 
das soluções existentes de acesso 
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Na advocacia, 
a inteligência artificial 
permite uma maior 
agilização de tarefas 
repetitíváscomo 
gestão de documentos 
ou a redação 
de documentos 
de matriz padrão, 
como alguns tipos 
de contratos 
ou procurações 

remoto aos sistemas da firma", 
revela o managing partner da 
Vieira de Almeida. 

Este retrato mostra um setor 
tecnologicamente evoluído e pre-
parado para lidar com uma reali-
dade progressivamente mais digi-
tal. E, ainda que tal seja maiorita-
riamente válido para escritórios 
de média e grande dimensão, par-
ticularmente os mais conceitua-
dos, a tendência de transição di-
gital já se verificava antes da pan-
demia que alterou a forma de tra-
balhar no mundo. 

Segurança é fulcral 
Os softwares jurídicos das firmas, 
por exemplo, foram um meio uti-
lizado por algumas firmas lideres 
que, dispondo já deste tipo de 
serviço, o tornaram mais robus-
to, seguro e capaz, de forma a 
conseguir responder às exigên-
cias dos últimos meses. 

Duarte de Athayde recorda que 
"no final de 2019, a Abreu Advo-
gados integrou, nas suas instala-
ções, o Abreu Security Opera-
tions Center, um inovador centro 
de informação e segurança que 
garante o tratamento cuidado dos 
ativos (informação, redes e siste-
mas) geridos pela sociedade, fo-
mentando a expansão da capaci-
dade da Abreu em matéria de ci-
bersegurança". 

Também na PRA — Raposo, Sá 
Miranda e Associados as estrutu-
ras tecnológicas já existentes fo-
ram chave para a manutenção da 
operação durante o período mais 
crítico de confinamento. 

"Com base na estrutura tecno-
lógica já implementada, foi refor-
çada a capacidade de ligações re-
motas e os níveis da cibersegu-
rança, perante a necessidade de 
implementar o PRA Home Office 
para todos os advogados e cola-
boradores", explica Pedro Sá, só-
cio e membro do Conselho de 
Administração da firma. 

Verifica-se, portanto, que as 
ferramentas tecnológicas já esta-
vam à disposição dos profissio-
nais, num esforço para melhor 
acompanhar os clientes, agilizan-
do processos e rentabilizando o 
tempo. A preocupação com ci-
bersegurança e proteção dos da-
dos pessoais dos clientes é fulcral 
num meio em que a confidencia-
lidade é sagrada. 

Ainda assim, rotinas de reu-
nião ou comunicação com clien-
tes passaram a ser feitas em várias 
plataformas de comunicação on-
line não específicas à atividade, 
como relembra João Diogo Man-
teigas, sócio fundador da Mota, 
Manteigas & Associados. "Assis-
timos a um verdadeiro boom nesta 
vertente de reuniões e meetings 
offline", salientando as "videocon-
ferências e videochamadas, quer 
realizadas via Skype e Whatsapp 
(numa primeira instância), quer 
por Zoom". 

Para as sociedades de maior ca-
pacidade inovativa e tecnológica, 
conceitos de ponta como inteli-
gência artificial, blockchain ou 
análise de dados são já uma reali-
dade e a expetativa dentro do 
meio é que assumam uma rele-
vância crescente. 

"Áreas como a inteligência arti-
ficial ou a robótica têm apresen-
tado enormes vantagens na ren-
tabilização e otimização de pro-
cessos em diferentes áreas de ne-
gócio e serão, também na advoca-
cia, impulsionadoras de uma 
grande revolução", lembra Duar-
te de Athayde. 

Inteligência artificial 
para dar agilidade 
Na advocacia, a inteligência arti-
ficial permite uma maior agiliza-
ção de tarefas repetitivas como 
gestão de documentos ou a reda-
ção de documentos de matriz pa-
drão, como alguns tipos de con-
tratos ou procurações. Uma tec-
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nologia de inteligência artificial 
aliada à análise de dados poderá, 
por exemplo, prever decisões ju-
diciais com base em casos seme-
lhantes já julgados. 

João Vieira de Almeida acredi-
ta numa tendência semelhante. 
"Antecipo uma advocacia susten-
tada em bases tecnológicas cada 
vez mais complexas, (...) maiores 
necessidades de integração do co-
nhecimento e normalização de 
plataformas colaborativas com 
outros prestadores de serviços". 

Mas não é só na relação com o 
cliente e as instituições judiciais 
que as firmas que hoje lideram o 
processo de transição digital fa-
zem uso da tecnologia. 

João Vieira de Almeida lembra, 
por exemplo, a utilidade e efi-
ciência destes recursos na "evolu-
ção gradual dos modelos de car-
reira e progressão dos associa-
dos", um procedimento interno 
das sociedades que garante uma 
melhor retenção e promoção do 
talento de cada escritório. 

Para que a tecnologia possa 
tornar-se parte integrante da ati-
vidade jurídica é preciso que exis-
tam infraestruturas institucionais 
adaptadas a estes novos proces-
sos, algo que a situação extraordi-
nária causada pela pandemia ace-
lerou e que várias sociedades fa-
zem questão de realçar. 

Pedro Sá, apesar de reconhecer 
algumas fragilidades no processo 
legislativo e nas normas aprova-
das para a prática durante a pan-
demia, nomeadamente a consoli-
dação e o período de teste que 
ainda não decorreram, elogia a 
"reação global por parte do Esta-
do, (...) que foi no sentido certo e 
deixará provavelmente uma mar-
ca positiva no sistema — de digita-
lização, comunicação remota, 
desformalização e flexibilidade 
global, mais próxima dos bons 
exemplos de outras jurisdições". 

Rumo ao 
"advogado-remoto" 
Já Duarte de Athayde prefere es-
perar para ver, dada a incerteza 
que o momento atual carrega e as 
alterações legislativas em curso, 
que se deverão estender até 2021. 
Para João Vieira de Almeida, ape-
sar de a adaptação ter corrido "de 
forma e aplicação não consen-
sual", esta foi "rápida (...) no que 
toca a procedimentos de natureza 
emergenciar, ou os tribunais. 

Já João Diogo Manteigas lem-
bra os vários atos próprios dos 
advogados que podem ser con-
cluídos online, como o "predial 
on-line, o portal da empresa e o 
automóvel online", ferramentas 
que têm permitido uma agiliza-
ção de processos relevante. Ainda 
assim, a expetativa é que "os atos 
jurídicos, acima de tudo a nível 
processual, irão sofrer algumas 
alterações que irão permanecer 
para o futuro". 

Assim, o setor prepara-se para 
tempos de forte mudança e acele-
ração no processo de transição 
digital, rumo a um verdadeiro 
"advogado-remoto". "É curioso 
relembrarmos que a nossa ativi-
dade profissional já envolve a 
possibilidade de fácil mobilidade, 
bem como de uma adaptação cé-
lere a qualquer espaço distinto 
dos habitats profissionais habi-
tuais", relembra João Diogo 
Manteigas. 

"Nos tempos vindouros, os ad-
vogados verão essa sua capacida-
de sobressair: a de que conse-
guem prestar, junto de qualquer 
cliente, um acompanhamento 
atual e em full-time", conclui. 

"Os próximos anos serão um 
enorme desafio a uma verdadeira 
modernização — incluindo da OA 
— e seria ótimo que esse movi-
mento, que é inevitável, fosse li-
derado pelos próprios advoga-
dos", remata João Vieira de Al-
meida. 
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Para que a tecnologia 
possa tornar-se parte 
integrante da 
atividade jurídica é 
preciso que existam 
infraestruturas 
institucionais 
adaptadas a estes 
novos processos, 
algo que a situação 
extraordinária 
causada pela 
pandemia acelerou 
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Saiba como estão os líderes do setor a apostar na inova 
de forma a melhorar serviços e modernizar processos. 
Esporamos por si! 
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Em direto através do site www.jornaleconamico. 
ou em www.facebook.corn/JornalEconomico Convidados: 
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PANDEMIA FORÇA SOCIEDADES A CARREGAR NA TECLA DA INOV 
O setor da advocacia já dava passos inovadores para deixar para trás a fama de ser "tradicional" e a pandemia de Covid-19 veio acelerar 

o ritmo. O uso da tecnologia de vanguarda, de modelos de organização flexíveis e novas prioridades no recrutam 
para as sociedades garantirem cdrytinujclade, prcximidade,se uras a e evolu ão no negdci 

Pandemia 
dá "empurrão" 
às sociedades 
para 
inovarem lt  

A modernização 
"inevitável" 
de um setor 
bastante 
tradicional IV 

João Maciel 
Senior Manager de Finance, Tax & Legal na Michael Page 

"O melhor candidato 
é aquele que o nosso 
cliente contrata" viii 

Como conciliar 
deontologia 
e os deveres 
da profissão 
com a mudança 
tecnológica? x 


